PAGE  
6

[image: image1.jpg]



COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
Movimento de Apoio Espiritual e Religioso para

Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
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TEMA: O CREDO

Capítulo III
“Creio em Deus Pai Todo Poderoso, Criador do Céu e da Terra”
1ª. PARTE: Creio em Deus Pai todo poderoso, 

                     Criador do Céu e da Terra
O primeiro traço no qual o símbolo apostólico suscita nossa fé é: creio em Deus Pai todo poderoso. 

Deus é majestade. Pai é familiaridade. Todo Poderoso é onipotência (aquele que tudo pode). Este é o retrato de Deus em poucas pinceladas: majestoso, familiar, poderoso.

Um Deus todo poderoso poderia estar muito distante do homem, criatura limitada. Mas o nosso Deus é, em primeiro lugar, um Deus Pai. E  pai é um ser de amor. Portanto, o nosso Deus todo poderoso é um Deus do amor infinito. Esta é a revelação do Evangelho: o amor de Deus para toda a humanidade é primeiro, gratuito, incondicional.

Criador do Céu e da Terra
No princípio o povo de Israel acreditara que seu Deus era apenas o Deus de suas tribos, de seus territórios. Porém, ao autor inspirado, foi revelado que o Deus de Israel é o “Deus de toda a terra”, o Deus do universo; foi Ele que o fez todo inteiro. O universo, em sua própria existência, depende da vontade livre de uma Pessoa que o supera. Esse é o sentido da palavra criação.
Se toda a criação mantém uma relação de dependência ininterrupta com Deus, essa relação quando se trata do homem é uma relação privilegiada, uma relação de parentesco e de vida. Só a humanidade é o “sopro de Deus”; só o homem é “imagem de Deus e seu filho”.

A idéia correta da criação (São Tomás já insistia nisso, com vigor) é a da “dependência no ser”. A nascente não criou o rio no passado, cria-o no presente, de forma contínua. Em tudo que o rio é, em qualquer momento, ele depende da nascente. Assim, também, Deus não criou o universo no passado; desde sua origem cria-o no presente, de forma contínua, porque incessantemente o universo brota de Deus.

Sugestão para troca de idéias:
1 – Como você poderia “retratar” Deus?

2 – O nosso Deus é um Deus único. Quais são os outros deuses que ameaçam      conquistar o coração do homem?

Texto de Meditação sugerido para a Reunião

- At. 17, 24 – 30  – “A humanidade é o centro da criação”

II – TEXTO DE APOIO:  A “imagem” de Deus
Para traçar a “imagem” que temos de Deus é preciso recorrer à história do Povo Eleito. Entre o Nilo e o Eufrates viveu, a partir de 700 AC um grupo de nômades, vindos do Egito, onde a vida se tornara insustentável social e religiosamente. Formavam eles um conjunto de várias tribos. Eram monoteístas. Seu Deus único e verdadeiro era Javé (Eu sou) incomparavelmente ativo, presente e voltado para a salvação de seu Povo. Nada era equivalente a Javé em qualquer religião daquele tempo. Através de uma aliança com Israel, Javé foi se revelando, fez de Israel o seu Povo, a sua possessão.

A experiência de Israel em relação ao Deus vivo e presente na sua vida, criou, entre eles, o interesse de procurar sempre o sentido mais profundo dos acontecimentos e a conexão dos fatos. Israel tem convicção de Fé, de que Deus vivo age na história e que a salvação virá através de Javé.

“Deus permanecerá fiel à dinastia de Davi”, anunciou o profeta Samuel e dela uma figura predestinada trará a salvação em nome de Javé. “Espera-se o Messias, o servo do Senhor”, disse Isaías...

Na plenitude dos tempos Deus, na pessoa de seu Filho, veio habitar entre os homens. Deus, agora tem um rosto, um nome, uma origem: Jesus de Nazaré.

“Quem me vê, vê o Pai...”  “Eu sou o Caminho, a Verdade, a Vida”.  Jesus nos mostra o Pai, explica o que Ele quer de nós e promete-nos o Paráclito. Jesus traça a “imagem” de Deus: uma Trindade Santa, um Deus em três pessoas distintas: um Pai Criador de todas as coisas;  um Filho Redentor da humanidade; um Espírito Santo santificador. Mistério insondável!

Essa é a imagem que temos de Deus: um Deus que  - como na história do Povo Eleito -  um dia também nos elegeu e ao longo de nossa vida foi se revelando, pleno de sabedoria, fidelidade e amor para conosco. Um Deus misterioso e único, envolto no mistério da Trindade Santa. Um Deus presente e atuante, que caminha conosco e que nos quer seus filhos e herdeiros. Um Deus de Amor e Misericórdia que, de braços abertos, espera sempre por nós, acolhendo-nos, sustentando-nos e nos dando força e coragem para que, com serenidade, possamos enfrentar os reveses da vida. Um Deus que nos promete a verdadeira felicidade pelo dever cumprido nesta vida e nos espera no seu Reino de Paz e Amor.

Texto escrito por um casal das ENS.

2ª. PARTE: Subsídios para estudo e reflexão
A Oração na Vida Cristã”
1 – O que é mesmo oração?

 A resposta dada pelo Novo Catecismo da Igreja Católica começa por um testemunho de Santa Tereza do Menino Jesus, que diz: “Para mim, a oração é um impulso do coração. É um olhar lançado ao céu, um grito de reconhecimento e amor no meio da provação ou no meio da alegria”.

A partir da experiência e do testemunho dos santos e santas, o Catecismo da Igreja nos ensina que  “a oração é uma relação viva e pessoal com o Deus verdadeiro (nº 2558).  Para alguém, como nós, Viúvas/os e Pessoas Sós, que pretende se aproximar-se mais da oração,  perceberá, aos poucos, que ela é muito mais do que palavras, do que fórmulas ou mesmo gestos.  É uma relação que se estabelece entre Deus e nós. Esse será, pois, um dos desafios do nosso Grupo.

2 – Base sobre a qual a oração se alicerça
 Se a oração é uma relação entre Deus e nós, ela só vai existir quando houver amizade e amor. Isso quer dizer que a oração é uma relação de intimidade amorosa com Deus. Não é uma invenção de pessoas ou mera fantasia. É um convite de Deus. Cabe a nós, como Viúvas/os e Pessoas Sós, que queremos levar uma vida cristã atenta a esse convite ou a esse chamado, descobrir a maneira de aceitá-lo.

 Desenvolver essa relação de intimidade com o Senhor, todavia, não depende apenas da nossa capacidade natural. A Oração é um dom de Deus, que precisa ser desenvolvido.  Se a gente quer orar, a primeira atitude deve ser a de pedir esse presente gratuito do Senhor. Jesus disse a Samaritana: “Se tu soubesses, tu é quem lhes pedirias e Ele te daria uma água viva” (nº 2559-2561). E Deus, que sempre ouviu o seu povo, certamente vai nos atender. 

3 – Aprofundando essa descoberta
Quando na condição de  Viúvas/os e Pessoas Sós, cultivamos uma amizade, logo percebemos que se forma uma espécie de cumplicidade com essa pessoa amiga. Suas opções, desejos, projetos tornam-se também os nossos. E os nossos projetos, opções e programas tornam-se os dela. O povo da Bíblia usa justamente a palavra aliança para descrever sua relação com Deus, uma espécie de compromisso amoroso, que o Senhor fez com o seu povo e no qual cada uma/um de nós se situa. Aí se vive a comunhão com Ele.

A palavra aliança implica num tratado de pertença fiel a Deus. É algo assim como cumplicidade, pacto, parceria. Ela encontra sua expressão numa fórmula de reciprocidade: “Vocês serão o meu povo e serei o Deus de vocês” (Ez 36, 28). Não é a toa que um dos livros mais queridos pelas comunidades cristãs sempre foi o Cântico dos Cânticos. Existe outra expressão para essa mesma realidade: comunhão. É uma maneira inspirada nos escritos de São João, onde muitas vezes parecem frases como: “A nossa comunhão é como o Pai e o seu Filho Jesus” (1Jo 1, 3).

 - Quando rezo, sinto-me em comunhão com Deus?

(Baseado no Novo Catecismo: “Subsídios para Estudo” – Ed. Vozes)

==================

TEXTO DE APOIO:   “Será o trabalho uma oração?”   -  Pe. Caffarel

Trabalhar é orar, dizem. Se é verdade, é bem reconfortante pensar que todo o seu trabalho de viúva, sobrecarregada de ocupações, é uma verdadeira oração. Fazer compras, cuidar da casa, preparar as refeições e servi-las às crianças, deitar e levantar os pequeninos, trabalhar em casa e fora de casa, terá realmente valor de oração aos olhos de Deus?     

Não; não se pode dizer que essas diversas tarefas sejam sempre oração. Do mesmo modo que um aperto de  mão só é um gesto de amor se por ele damos nosso coração, o trabalho só é oração na medida em que a vontade o orienta para Deus como uma oferenda. Cristo dizia aos judeus. “Esse povo me honra com a ponta dos lábios, mas seu coração está longe de mim”. Se, quando trabalhamos, nosso coração está longe de Deus, nosso trabalho não será uma oração. Mas se nosso coração estiver perto dele, se, de manhã à noite, nos esforçamos em fazer sua vontade e não a nossa, então sim, o trabalho é uma oração.

Dirão no entanto que não podem estar incessantemente atentas a Deus. É verdade, como também não pensam a todo momento em seus filhos, embora seja o seu amor por eles que estimula todas as suas atividades. Por isso, não é tanto questão de atenção do espírito, mas, como lhes havia dito, de presença do coração. O que absorve o espírito não distrai necessariamente o coração. Penso nessa viúva encontrada num pequeno vilarejo que me dizia: “meu coração está todo  tempo ocupado em Deus”. Era bem necessário que seu espírito estivesse em suas ocupações diárias, mas nem por isso seu coração se deixava monopolizar: ele ficava com Deus.     

 Não se consegue isso sozinho. É uma graça, mas uma dessas graças que o Senhor está impaciente para dar a seus filhos. Não se consegue isso muito rapidamente. É preciso exercitar-se. É indispensável que de manhã procuremos prever as tarefas do dia e oferecê-las a Deus. Durante o dia, é necessário, também, de quando em quando, levantar os olhos a Deus e renovar esse oferecimento e manifestar o desejo de que todas as nossas atividades tenham, aos olhos do Senhor, valor de amor, de louvor e de oração. Precisamos perseverar. O que é difícil no começo, logo se torna uma necessidade do coração, uma respiração da alma. E a grande paz de Deus impregna toda nossa vida.

Quando tomam em suas mãos o pulso febril de seus filhos, é seu coração que sentem pulsar entre os dedos atentos. Assim, que em todas as atividades, em todos os pequenos gestos de sua vida de viúvas, nosso Pai do Céu possa sentir a pulsação de seu amor por Ele, as batidas de seu coração.

(Do Livro “O Amor mais forte que a Morte” – pg. 237 à 238)
